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Valores

Ajudar os amantes da navegação a
viverem experiências incríveis,
colocando a segurança como
prioridade. 

Dedicação em cada processo,
inovação para nossos clientes e
segurança dos envolvidos.

Ser referência em inovação nos
eventos náuticos e qualidade na
preparação de novos navegadores.
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Fontes e Créditos
DHN: Diretoria de Hidrografia e Navegação
DPC: Diretoria de Portos e Costas
NPCP: Capitania dos Portos do Paraná

Editorial

Neste ano comemoramos 25 anos de Revista Loba do Mar
entregando as tabelas das marés extraídas da Marinha do Brasil bem
como algumas dicas importantes para o NAVEGADOR AMADOR. 

Passamos por constantes alterações com as normas pensando
sempre na segurança do navegador. Desta forma, é muito
importante seguir os canais de divulgação da Marinha do Brasil.

Se existe uma palavra que eu entendo bem é a reinvenção. Como
gestora da Loba do Mar, garanto a vocês clientes, amigos e
patrocinadores que continuo mais do que nunca estudando e
aprimorando novas formas de encontros náuticos e de conteúdos
para nossa revista tão importante para a comunidade náutica. 

Sempre com muito carinho estamos atentos nas atualizações a
serem passadas para os nossos clientes. 

Sou grata a cada cliente, patrocinador, amigo, colaboradores e meus
familiares que estão ao meu lado em toda essa jornada.

Bons ventos a todos e nos vemos navegando!

Agradecimentos
Capitão dos Portos CMG Mauricio
TINOCO dos Santos Benvenuto

Meteorologia: Luiz Omar 

Moto-Aquáticas: André Hirami
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O Mapa do Turismo Náutico & Pesca
realça o potencial de mar e dos rios
estaduais, destacando os portos, marinas
e praias (de água salgada e doce),
atividades de recreação e esportes
aquáticos, trilhas aquáticas; passeios de
barco e motos aquáticas; parada de
navios de cruzeiro; e áreas de pesca
recreativa e esportiva em diferentes
regiões do Paraná.

ESCOLHA SEU DESTINO
E SURPREENDA-SE
COM NOSSO PARANÁ.

 Acesse o mapa 
completo aqui

➩
TURISMO NÁUTICO
E DE PESCA NO PARANÁ

OESTE

NOROESTE
O destaque fica por conta das belas
praias de água doce, com balneários às
margens dos rios Paraná e Paranapanema.
Os municípios de Porto Rico, São Pedro
do Paraná e Marilena contam com grande
infraestrutura para navegação, passeios de
barco e outros atrativos.

NORTE PIONEIRO
Ribeirão Claro, às margens da Represa
de Chavantes, é uma das opções no
Estado para prática do mergulho. Na
divisa entre o Paraná e São Paulo, região
conhecida como Angra Doce, existem
outros municípios que contam com
atrativos ligados ao segmento náutico,
como passeios e atividades de aventura,
spas e resorts.

Quer mais dicas de lugares para
navegar pelo Estado? O Governo do
Paraná, por meio da Secretaria do
Turismo (Setu-PR) e do Viaje Paraná,
preparou um material especial, focado
nos principais destinos e atrativos
deste segmento.

Na região, os roteiros ligados à prática da
pesca esportiva podem ser encontrados
em diversos municípios. Foz do Iguaçu,

Santa Terezinha do Itaipu, São Miguel do
Iguaçu e Itaipulândia são os destaques,

com opções para prática da atividade em
meio ao Lago de Itaipu. Além de Guaíra, a

região é conhecida por receber muitos
campeonatos ligados à prática.
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https://www.turismo.pr.gov.br/Pagina/Arquivos-Apostilas-Leis-e-Pesquisas
https://www.turismo.pr.gov.br/Pagina/Arquivos-Apostilas-Leis-e-Pesquisas
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PREVISÃO DO TEMPO: Sugestão de aplicativos  WINDY, WIND FINDER E ACCU WEATHER.

TÁBUA DAS MARÉS: É essencial ficar atento as variações das marés. 

NUMA SAÍDA: Não esqueça de levar água, repelente, protetor solar, roupas adequadas a
necessidade, bom óculos para chuva e corta vento poderão ser úteis.

COMBUSTÍVEL: Num passeio recomendo sempre tanque cheio, gasolina nunca é demais no mar.

No mar é fundamental a observação e atenção aos fatores naturais que fazem

com que tenhamos uma ótima navegação mesmo que em situações não favoráveis.

Sabemos que no verão a probabilidade de pegarmos um mar mexido na parte da

tarde ou até uma tempestade rápida conhecida como “chuva de verão” são quase

certas, principalmente em dias de muito calor. Chegam rápido com aquele aspecto

que assusta alguns menos experientes. Mas tenha calma, pois geralmente essas chuvas

de verão tem a passagem rápida, algo em média de 30 a 40 minutos no máximo.  Espere em

lugar seguro e não se precipite em querer chegar em sua marina antes da tempestade  pois,

pegará além da chuva a baixa visibilidade, ventos e um perigo mais assustador que são os raios. 

Caso esteja no mar e não tenha outra opção, recomendo que rume a um lugar mais próximo dentro

da baía, uma ilha próxima ou perto de um manguezal. Lembre-se que segurança em primeiro lugar.

E o que sempre falo a todos:  “Peque pelo excesso e não pela falta”

Dicas e recomendações para uma boa navegação
com sua Moto Aquática

André Hirami

Algumas dicas que poderão fazer a diferença num passeio

SEGURANÇA: Saia sempre com quem conhece a região para
evitar imprevistos.

MANUTENÇÃO: Manter em dia a revisão é essencial para
navegação segura de moto aquática. 

EM GRUPO: Mantenha uma distância segura dos demais e
respeite a velocidade de quem vai conduzir o passeio. 

Um apaixonado pelo mar e navegação desde os seus 13 anos

de idade.

Profundo conhecedor da Baía de Paranaguá e seus muitos rios

já explorados.

Integrante do Grupo Jeteiros Paraná, líder nato na organização

de passeios de moto-aquáticas e principalmente muito amigo e

solícito com a comunidade náutica!

Quem é André Hirami?
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apto para conduzir embarcações entre portos nacionais e estrangeiros, sem
limite de afastamento da costa, exceto moto aquática.

apto para conduzir embarcações entre portos nacionais e estrangeiros nos
limites da navegação costeira (até 20 MN), exceto moto aquática.

apto para conduzir embarcações nos limites da navegação interior, cujas
áreas são definida nas NPCP/NPCF, exceto moto aquática. 

NORMAM-211/DPC d) Motonauta - apto para conduzir moto aquática nos
limites da navegação interior, cujas áreas são definida nas NPCP/NPCF.

CAPITÃO AMADOR

MESTRE AMADOR

ARRAIS AMADOR

MOTONAUTA

definida como sem restrições, isto é, aquela realizada entre portos nacionais
e estrangeiros fora dos limites de visibilidade da costa e sem outros limites
estabelecidos (Capitão-Amador).

aquela realizada entre portos nacionais e estrangeiros dentro do limite da
visibilidade da costa, não excedendo a 20 milhas náuticas (Mestre-Amador).

a realizada em águas consideradas abrigadas, tais como hidrovias interiores,
lagos, lagoas, baías, angras, rios, canais e áreas marítimas, onde as
condições ambientais não comprometam a segurança da embarcação
(Arrais-Amador, Veleiro e Motonauta). 

a realizada em águas consideradas abrigadas, tais como hidrovias interiores,
lagos, lagoas, baías, angras, rios, canais e áreas marítimas, onde
eventualmente as condições ambientais com ondas e ventos significativos,
possam comprometer a segurança da embarcação (Arrais-Amador, Veleiro e
Motonauta).

NAV. OCEÂNICA

NAV. COSTEIRA

NAV. INTERIOR 1

NAV. INTERIOR 2
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PROJETO RIO VIVO 
Recomposição da Ictiofauna nas Bacias Hidrográficas Paranaenses 

Incentivo à Pesca Esportiva como instrumento de Sustentabilidade 



Na prática, em que consiste analisar a meteorologia? Será que é apenas ver se

vai chover ou não? O que mais deve ser levado em conta? 

Pessoalmente eu priorizo análise de ventos, pressão, ondas e visibilidade. A chuva

não compromete muito a segurança da navegação, só aumenta o desconforto,

por isso coloco essa análise em segundo plano.

Nessa coluna, compartilho com vocês algumas coisas que eu analiso

antes de sair para navegar, seja no mar, em baías, nos rios ou represas.

Capitão Luiz Omar

O que a Marinha nos Informa

a) Aviso de Mau Tempo É indispensável verificar essa informação e sempre respeitá-la. Regra

geral é não navegar se existe um alerta de mau tempo para sua região.

b) O Meteoromarinha     faz previsão para as próximas 24 horas e 48 horas para cada área de

navegação. Eu dou muita atenção a quatro parâmetros: 

1 – Pressão atmosférica.   A informação diz se a pressão estará alta ou baixa e seu valor. A regra é

pressão alta, tempo bom e pressão baixa, tempo ruim. A pressão atmosférica de 1013 hPa é neutra.

2 – Ventos.                      Minha experiência diz que uma navegação segura e confortável admite

vento até força 4 beaufort. 

3 – Ondas em metros.    Para analisar, além da altura, é preciso comparar a direção da onda

(swell) com a direção do vento. 

4 – Visibilidade            Quando a previsão diz que a visibilidade não estará boa não se deve

confiar só na navegação visual, recomenda-se ter um bom GPS com rota ou trajeto confiáveis.

Aplicativos de Previsão Meteorológica

Eu uso o aplicativo WINDY. A vantagem que vejo é que nesse app é possível escolher o modelo

meteorológico da sua preferência. Eu prefiro usar o modelo europeu (ECMWF). O windy pode ser

baixado nas lojas play store e app store e tem versão gratuita.

Todo aplicativo deve fornecer, no mínimo, as informações que a Marinha dá, porém com mais

detalhamento. Assim é possível fazer algumas análises que vão além da simples leitura dos dados.

Meteorologia Prática

A Marinha é uma fonte muito confiável de informações meteorológicas. Duas publicações

merecem ser analisadas para quem vai ao mar: Aviso de Mau Tempo e o Meteoromarinha.

A) AVISO DE MAU TEMPO

B) O METEOROMARINHA

 1-PRESSÃO ATMOSFÉRICA

 2-VENTOS

3-ONDAS EM METROS

4-VISIBILIDADE

As informações da Marinha podem ser encontradas no app PAM ou no endereço
https://www.marinha.mil.br/chm/

Para navegação em rios e represas procure informações sobre vento, pressão e chuva em sites

ou aplicativos de meteorologia.

Destaco dois tipos de análise: o índice de CAPE e a comparação da direção do vento com o swell.



                                          Do tempo que a sensibilidade e a sabedoria ancestral eram nossas únicas

fontes de informação! Seguem alguns exemplos da sabedoria tradicional.

O índice de CAPE mostra a energia na

atmosfera. Ele é muito relevante para

previsão de tempestades, especialmente

fenômenos localizados como trovoadas,

pirajás ou downburst. Veja na previsão do

CAPE sobre o mapa da área de

navegação e observe se está “vermelho”.

Se estiver, fique muito alerta. Como não

dá para saber onde exatamente vai

acontecer a trovoada o recomendado é  

olhar onde as nuvens estão mais

carregadas e se afastar.

Aplicativo da Natureza

A análise comparativa da direção de

ventos e swell é assim: se ambos

estiverem vindo do mesmo quadrante, as

ondas tendem a ficar “gordas”, facilitando

a navegação e dá para navegar com

ventos até força 4 beaufort. Mas se as

direções de vento e swell vierem de

quadrantes opostos, as ondas ficam

“pontudas” e o mar fica “picado”. Nesse

caso o limite de vento é força 3 beaufort.

Quando aparecem nuvens do
tipo altocumulus no céu, vai
chover e ventar forte em no
máximo 2 a 3 dias.

É a meteorologia dos antigos! 

É isso, pessoal um grande abraço e boa

navegação para todos!

Luiz Omar Setúbal Gabardo

É Capitão Amador e Nômade Mental.

Navega há mais de 50 anos no

nosso litoral e também no interior, em

rios, lagos e represas 

Nem sempre! Esse ditado só
vale se não tiver vento
(nevoeiro de radiação), mas a
neblina estiver junto com
vento (nevoeiro de advecção),
essa condição poderá durar
dias.

Sinal de baixa pressão atmosférica o

que mostra chance de piora no tempo.

Quando a lua ou o sol tiver um
halo em volta, a análise é
seguir literalmente o ditado.

Céu pedrento, chuva e vento.

Halo longe, chuva perto e halo
perto, chuva longe.

Neblina baixa, sol que racha. 

Muitos pássaros na pousados na praia ou
em postes e fios elétricos. 



HABILITAÇÃO

TÍTULO DE INSCRIÇÃO

SEGURO OBRIGATÓRIO

AGULHA MAGNÉTICA

TERMO DE RESPONSABILIDADE

APITO

BANDEIRA NACIONAL

QUADROS RIPEAM

PRIMEIROS SOCORROS

RÁDIO VHF

LANTERNA ELÉTRICA

ARTEFATOS PIROTÉCINICOS

ÂNCORA

COLETES SALVA-VIDAS

EXTINTOR DE INCÊNDIO

BOMBA DE PORÃO

BÓIA SALVA-VIDAS

MARCAÇÕES NO CASCO

LUZES DE NAVEGAÇÃO

Arrais / Motonauta

Obrigatório

Obrigatório

Dispensado

Obrigatório

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Obrigatório

Dispensado

Dispensado

Dispensado

Obrigatório

Obrigatório

Com no mínimo 20 m de cabo

Classe III ou V

Circular ou Ferradura

Nos dois bordos, porto e número de
inscrição

em navegação noturna

Arrais Amador

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório acima de 15 

Recomendado

Obrigatório 1 unidade

Dispensado

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

Obrigatório

passageiros

emb.< 8m: 01 unid.;
  emb.   8 e   12m: 03 unid.;

CO  4Kg ou Pó Químico 1 Kg2

emb.<12m: 01 unid.;
emb.    12m: 1 manual e 2 

elétricas, ou acoplada ao motor

emb.< 12m; 01 unid.;
emb.   12m; 02 unid.;

uma com retinída flutuante

< 

=

<

São consideradas embarcações miúdas as
que possuem as seguintes características:

Embarcação Miúda

 a) Comprimento menor ou igual à 5 metros, com qualquer motorização
propulsada. b) Comprimento menor ou igual à 8 metros, se possuir convés
aberto e motor com potência de até 50HP, não possuir cabine habitável.

< 

=

< 

=

          As motos aquáticas deverão
possuir apito e lanterna como materiais
de salvatagem, a fim de uso em
sinalização de pedidos de socorro.NPCP-PR

Atenção



OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

MESTRE - AMADOR

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO acima de 15 passageiros

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO - FIXO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO

2

AGULHA MAGNÉTICA 

ÂNCORA

APITO

ARTEFATOS PIROTÉCNICOS

BANDEIRA NACIONAL

BOIA SALVA-VIDAS

BOMBA DE ESGOTO

COLETES SALVA-VIDAS

 EXTINTORES DE INCÊNDIO

GNSS

HABILITAÇÃO 

LANTERNA PORTÁTIL

PRIMEIROS SOCORROS

QUADROS RIPEAM

REFLETOR RADAR

RADIO VHF

SINO ou BUZINA MANUAL

TERMO DE RESPONSABILIDADE

TÍTULO DE INSCRIÇÃO

dispensado para emb. com comprimento
menor ou igual a 12m

< 

=
< 

=

<

Emb. Menor de 12m, 01 unidade;
 Emb. > 12m. 01 manual e 02 elétricas ou acopladas no motor 

emb.< 8m: 01 unid.;emb.   8 e   12m: 03 unid.;
CO  4Kg ou Pó Químico 1 Kg

02 foguetes manuais estrela vermelha com paraquedas;
02 fachos manuais luz vermelha;

 02 sinais fumígenos flutuantes laranja 

Com no mínimo 20 m de cabo

Emb. Menor de 12m. 01 unidade.
 Emb. >12m. 02 unidades. Pelo menos uma c/ retinida
flutuante Todas c/dispositivo de iluminação automático 

Classe II

=

=

2



REGULAMENTO INTERNACIONAL PARA EVITAR ABALROAMENTO AO MAR



Delimitada pela linha paralela a poligonal de terra e a costa, na distância de 1,5 milhas
náuticas, dentro dos limites do Estado do Paraná. 

Área 1

Área 2

Barra do Ararapira, Baía de Paranaguá, Baía das Laranjeiras e Baía de Guaratuba;

Para as delimitações estabelecidas nestas Normas e Procedimentos para a Capitania dos Portos
do Paraná (NPCP-PR), foram considerados os conceitos existentes nas Normas da Autoridade

Marítima para Embarcações Empregadas na Navegação Interior – NORMAM-202/DPC. 



Rio Itiberê  -  Paranaguá                                              A velocidade máxima autorizada para as embarcações 

navegando entre a foz do Rio Itiberê e o alinhamento da Rua dos Expedicionários é

de 5 nós. No restante do rio, o navegante deverá ter atenção à presença de outras

embarcações e reduzir a velocidade ao cruzar com as mesmas, em especial as de

pequeno porte e as embarcações atracadas ou fundeadas. 



Canal DNOS e Rio Perequê (Pontal do Paraná) 

A velocidade máxima autorizada para as embarcações navegando em toda a

extensão do Canal DNOS e do Rio Perequê é de 5 nós. 

Considerando as peculiaridades implícitas a navegação local e visando a

Segurança do Tráfego Aquaviário, fica proibida a atracação nos trapiches do Canal

DNOS de mais de 3 (três) embarcações simultaneamente, uma a contrabordo da

outra, de forma a não obstruir a navegação no referido canal. 

eventos



É proibido o tráfego de embarcações motorizadas e propulsadas à vela dentro da
área delimitada pelas coordenadas abaixo, representadas pela linha vermelha.

eventos

É permitida apenas a travessia, desde que seja realizada no sentido transversal, direção

leste-oeste, e que seja realizada ao norte da Ilha do Rato, de forma que seja minimizado

o tempo da embarcação dentro da área delimitada. 

Considerando a obra em andamento para a

construção da Ponte de Guaratuba e a manutenção

da Travessia no local até a finalização da obra, foi

autorizada a instalação de boias na região para

aumentar a segurança das embarcações envolvidas

com a travessia e a obra com relação ao tráfego local

de embarcações, conforme tabela e imagem abaixo. 



Classe do Incêndio

O fogo é o resultado do processo químico com liberação de
energia na forma de calor e chamas.  Para que ocorra
combustão, é necessária a combinação dos três elementos: o
chamado “triângulo do fogo”: 
Combustível, Comburente (oxigênio) e Temperatura de Ignição, 
(alta temperatura de motores, faíscas/centelhas). 

O incêndio é um risco real ao navegador. Por isso é importante ter a bordo os
equipamentos de segurança e conhecer os procedimentos.

Ao observar fumaça saindo de um compartimento da embarcação, NUNCA abra a tampa do
paiol de uma vez, pois a entrada de oxigênio pode ser catastrófica. O correto e isolar as
entradas de ar para que o oxigênio seja consumido, assim o fogo se auto-extinguirá. 

OBS: Jamais jogue água em incêndio classe B, isso espalha as chamas.

É PERMITIDO TER A
BORDO O

EXTINTOR ABC

Evite uma explosão no seu barco!
Para todo tipo de embarcação, antes do uso, é prudente ventilar
os porões para dissipar qualquer acúmulo de gazes. Em
embarcações maiores, é aconselhado o uso de exautores. 
O cuidado deve ser REDOBRADO logo após o abastecimento. A
temperatura de ignição que gera o incêndio pode vir tanto do
calor do motor, como de uma faísca das instalações elétricas.

Pegou Fogo e agora?

Em caso de fogo fora de controle
1 - Informe imediatamente sua localização (e a situação);
2- Posicione a embarcação de modo que a tripulação fique a barlavento e faça que todos
coloquem os coletes salva-vidas;
3- Identifique o tipo de material que esta pegando fogo para saber como controlar o incêndio;
4- Dê início ao combate usando os extintores portáteis a bordo.

B

C

D

A

Materiais Combustível  (gasolina, diesel) Extintor  pó químico

Materiais Sólidos  (madeira e fibra de vidro)

Extintor  pó químico especialMetais Combustíveis  (sódio, magnésio)

Equipamentos Elétricos  (painel e quadro elétrico) Extintor  CO2

Extintor  água
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Em relação ao consumo, não se
esqueça da regra básica: para
cada saída, planeje 1/3 para a
ida e 2/3 para o retorno, assim
você estará prevenido  para
qualquer eventualidade como
mau tempo, desvio de baixios
devido às  variações de maré,
socorro à outra   embarcação,
etc...

Consumo

A qualidade do óleo não é
menos importante. Para
motores 2 tempos carburados,
use óleo com especificação
TCW-3. Para motores injetados,
utilize o óleo sintético
especificado pelo fabricante.
Para motores 4 tempos
(motores com cárter) troque o
óleo a cada 6 meses.

Qualidade  do Óleo

Combustível

O limite de armazenamento aconselhado
para a gasolina é de 45 dias. Após esse
prazo, é melhor esvaziar o tanque.

Prazo do Combustível

A navegação de esporte e recreio é uma atividade
que envolve prazer e satisfação.
Então, para evitar frustrações, é necessário fazer a
manutenção preventiva da embarcação,
especialmente dos motores.

Entre os mais importantes cuidados com o motor, está a
atenção com o combustível utilizado. Toda a gasolina
fabricada no Brasil (mesmo a gasolina Pódium) recebe
adição de álcool. Com o tempo, essa mistura acaba
causando uma reação de oxidação formando uma danosa
“borra” capaz de entupir os dutos, carburadores e bicos
injetores. 

Para evitar os problemas decorrentes da oxidação da
gasolina, bastam simples cuidados: 

Não Esqueça, 
Motor bom é motor utilizado com frequência...então,
vamos ao mar !!!
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ENTRETENIMENTO
ESPORTE
CULTURA
TURISMO

MEIO AMBIENTE 



Ilha das PeÁas
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Conversoes Importantes˜
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Calendário Lunar

1’ (pé) = 30,48 cm
1” (polegada) = 2,54 cm
1M (milha náutica) = 1.852 m
1 milha terrestre = 1.609,34 m
1 Nó = 1M/h = 1,852 Km/h 
1 lb = 453,59 g

Conversões Importantes




